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casa Nafarros
De João Brandão.Margarida Gomes, Arquitectos, Lda., esta casa, edificada 
num lote com 2960m², em Sintra, ilustra uma prática já comum do ateliê, 

que passa pela integração do objecto construído no terreno. 
FOTOGRAFIA ARQUIVO JBMG, ARQUITECTOS

> A utilização de pátios potencia o atravessamento e fluidez visuais entre o espaço interior e exterior
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> Aiametue vel eummy nulputat. Ut ea feumsan ut praessis exeriure dolore deliquat. Iquam, core min eument adiam, sim velis utatum

Afusão da casa com o terreno, 
através da cobertura ajardinada, 
possibilita uma leitura de con-
tinuidade de toda a paisagem e 

sua vasta arborização, reduzindo ao má-
ximo a volumetria aparente. A casa apro-
veita o declive natural do terreno para se 
implantar, criando espaços verdes de 
dimensão adequada para a sua vivência, 
tanto interior como exterior, e controlo 
do seu impacto ambiental. Este é um dos 
pontos de partida. 
Da leitura do programa base parte-se 
para a composição do espaço doméstico, 
identificando-se a usual simplicidade e 
definição dos espaços propostos. A entra-
da a nascente é feita através de um espa-
ço transitório entre a própria casa e a 
zona de garagem. Desse nó de transição 
tem-se uma imagem imediata de um 
novo exterior, com um pátio que para 
além de permitir o descolamento da casa 

do muro que a 'suporta', assume-se, jun-
tamente com outros, como um dos ele-
mentos mais pertinentes e de valorização 
de todo o conjunto. A clarificação e a 
distinção entre o espaço social e o espaço 
privado é garantida por uma transição 
subtil, fluida e filtrada, através de um 
discurso encadeado de transparências e 
opacidades e de interpenetrações espaciais 
entre o interior e o exterior. 
Toda a casa está voltada a sul, desfrutando 
do grande espaço de lazer exterior e da 
vista que o envolve. A organização dos 
dispositivos domésticos apodera-se do 
contacto com o exterior, adoptando-se 
uma separação clara entre os três quartos 
e o grande espaço de estar, feita através de 
um escritório que desfruta de uma posição 
privilegiada neste percurso de habitar. 
Comunica directamente com mais dois 
pátios (norte e sul), possibilitando a vista 
da serra ao mesmo tempo que ventila 

> A presença da água é uma constante nos diversos pátios da casa

▲
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a casa e seus espaços de comunicação. 
Todas as instalações sanitárias, à excepção 
da do quarto principal que usufrui de uma 
relação directa com uma cascata exterior, 
são interiores mas contam com clarabóias 
para iluminação e ventilação. Ainda per-
correndo o interior da casa, uma das 
curiosidades que se pode observar é o 
sistema de entradas múltiplas na organi-
zação do espaço interior, permitindo uma 
nova fluidez no uso dos espaços, e orga-
nização e disposição do próprio mobiliário. 
Importa referir a introdução de princípios 
solares passivos, prática já comum do 
ateliê, como sendo: a orientação total a sul; 
utilização de paredes de Trombe na sala e 
quartos; sombreamentos exteriores por 
lâminas recolhíveis e orientáveis e palas 
de sombreamento dimensionadas, por 
forma a que não se verifique sobreexposi-
ção dos vãos; isolamento térmico pelo 
exterior; ventilação cruzada e arrefecimen-

to por evaporação através da introdução 
da água (espelho-d'água a sul e cascata na 
parede de suporte a norte). De apontar 
ainda a introdução do sistema de aqueci-
mento por geotermia. 
Como resultado desta proposta, assistimos 
a uma depuração e simplificação de todos 
os percursos e, principalmente, no modo 
como todo o conjunto se coloca perante 
o grande jardim que o envolve e aproxima 
do contexto da aldeia... seja pela sua im-
plantação, fusão com o terreno, ou sim-
plesmente pelo uso dos materiais, em que 
ao contrário de outras experiências dos 
autores, o aço corten e sua cor terra assu-
mem especial importância. Da leitura do 
programa, do lugar e respectivas necessi-
dades e especificidades inerentes a quem 
vai habitar, configura-se um momento de 
referência metodológica e projectual.

Maria Tavares, Arq.

> A utilização de coberturas ajardinadas e em zinco pré-oxidado contribuem para a integração da casa na morfologia do terreno e para a minimização da sua volumetria
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planta piso 0

> O interior relaciona-se fortemente com o exterior, prolongando-se sensorialmente para além dos limites físicos da casa

corte

alçado sul
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